
– – –



– – –



– – –

são referidos enquanto “ professoras” “ ”



– – –

palavra que deriva do grego: “ ” significa “cheio de Deus” ou “divinamente inspirado”, e 
“ ”, que significa “produzir”. Assim, enteógeno pode ser traduzido como “o advento do Deus 
dentro de nós” (Mello, 2015). Exemplos comuns de substâncias com efeitos enteógenos incluem não 
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ou o “self” individual, desaparece, e o praticante experimenta uma dissolução das fronteiras entre o 

u chamar de “
”



– – –

“
”

: “

senti.”

autor afirma: “quando os pacientes relatavam suas experiências com a DMT, a maior dificuldade era 

aquém da profundidade da experiência vivida” (Strassman

Maslow (1964) sobre as chamadas “experiências de pico” —
—

se a eles como experiências que “não podem ser contadas, mas apenas vividas”.
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intermediária, onde os limites entre o que é “real” e o que é “imaginário” se tornam borrados, tornando 
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descrito como um estado de “hiperconectividade”, onde a atividade 

descrevem a ayahuasca como uma ferramenta que permite “enxergar além do véu”, acessando 

semelhante ao conceito de “ordem implícita” desenvolvido pelo físico David Bohm (Bohm, 1980).

uma forma de “hiperpercepção”, onde a mente não cria ilusões, mas acessa 
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Em setembro de 2024, suas obras foram exibidas na exposição “ ” no 
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“a ativação do inconsciente coletivo”, no qual padrões universais de significados emergem para o 

–



– – –



– – –

chamou de “expansões transpessoais”. Essas expansões poderiam envolver o reconhecimento de 

. Para Grof, a experiência de “unidade” com o todo é uma temática frequentemente 

com o inconsciente e com o cosmos. Sua teoria sobre a “expansão da mente” pode ser relacionada 
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“ ” “ ” 



– – –

lhe “sentir” algo do 

contraculturais. Mesmo que o espectador não consiga “entrar” completamente na experiência vivida 
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